


















  

— Em primeiro lugar, isto de dificuldades é uma coisa muito
relativa. Em geral, descobre-se as dificuldades sempre “a-posteriori”.

Quando vivíamos a situação, ela era perfeitamente normal, e nin-
guém se sentia um grande herói. Cada um trabalhava de acôrdo
com suas possibilidades, e naturalmente as coisas iam se arranjando

e desenvolvendo. Claro que a composição humana ajudava muito.

O primeiro grupo foi o mais velho que pasou pela hachshará. Teria

uns 40 chaverim, e a média de idades variava entre 25 e 27 anos.
Parte dos companheiros eram ex-dirigentes ou chaverim de respon-
sabilidades no movimento, e os demais, se não haviam estado muito
tempo na organização, eram adultos e dispostos. Todos sabiam onde
se encontravam e para que se encontravam, e empenhavam-se com
seriedade na nova vida.
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“A NOVA VIDA

— E o que aprendemos não foi pouco. Como trabalhar, estudar
e viver, na vida do campo e em coletivo. Todos nossos belos prin-
cípios não eram suficientes por sí só: na experiência do dia a dia,
tínhamos que aprender como a natureza humana se 'adaptava às
novas condições. Para > primeiro grupo, verde ainda em experiência,
a hachshará foi uma revolução do primeiro ao último dia. A revB-
lução do trabalho, da vida social, da cultura. De adaptar nossos
corpos de estudantes e comerciários ao regime do dia de trabalho
do camponês, nossas inteligências habituadas aos problemas do estu-
do e do pensamento ideológico, às exigências práticas da vida do
campo — exigências mais vastas, certamente, que as vividas anterior-
mente.
— Não tiveram nenhum sheliach de Israel, na hachshará, para

orientá-los?
— Sim, durante alguns meses esteve conosco Abrão Neguev, do

kibuiz Revivim. Durante sua estada pressentimos pela primeira vez
o que seria o nosso futuro “choque com a realidade de Israel”.
— Bem,claro que todo grupo ao chegar a Israe! sofre um processo

de adaptação ao país que nem sempre é fácil. Mas que significava
isto no Brasil? :
— Você compreende, nós éramos o primeiro grupo do movimento

a fazer hachshará. Pela primeira vez, realizava-se em nosso meio a
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